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Levantamento de assinaturas espectrais de cepas de uvas em várias regiões

Gisele Cemin1; Jorge Ricardo Ducati1

Técnicas de Sensoriamento Remoto têm sido largamente usadas para a observação da Terra, e aplicações em
agricultura são um dos exemplos mais freqüentes. Melhoramentos recentes nas resoluções espacial e
espectral em imagens de satélites têm permitido estudos mais aprofundados sobre culturas em pequenas
parcelas de terra. Uma aplicação sobre vinhedos é aqui apresentada. Imagens de satélites de vinhedos na
França, Chile e Brasil são usadas para estudar diferenças espectrais entre as variedades de uva Cabernet
Sauvignon, Merlot, Sangiovese, Pinot Noir e Chardonnay, para verificar se características de uma dada
variedade são conservadas frente a observações em diversos locais, em regiões muito diferentes. Os dados
provêm do sensor-imageador ASTER (Advanced Spaceborne Thermal Emission and Reflection Radiometer),
operando no satélite Terra, correspondendo a imagens dos anos 2000, 2002, e 2004 nos comprimentos de
onda do visível e do infravermelho. Informação adicional provém de mapas de propriedades, expedições a
campo e medidas por GPS. Na França, os dados são da região de Champagne para as cepas Pinot Noir e
Chardonnay, e de três “chateaux” de Bordeaux para ‘Cabernet Sauvignon’ e ‘Merlot’; imagens do Chile são dos
vales de Aconcagua para ‘Cabernet Sauvignon’ e ‘Merlot’, e do vale de Colchagua para ‘Chardonnay’; no
Brasil, dados para ‘Sangiovese’ são da Serra Gaúcha, e para as outras variedades, de Encruzilhada do Sul, na
Serra do Sudeste. Todos os espectros são expressos em termos de valores de reflectância, ao longo das nove
bandas espectrais dos subsistemas ASTER (VNIR – Visible and Infrared – e SWIR – Short Wave Infrared).
Correções para efeito “crosstalk” e para absorção atmosférica são aplicadas. A análise parte da suposição de
que as folhas são a fonte dominante de radiância. É feita uma comparação entre os espectros de cada
variedade. Os resultados indicam: a) os espectros de ‘Cabernet Sauvignon’ e ‘Merlot’ são, entre si, similares,
em todas as regiões; b) ‘Pinot Noir’ e ‘Chardonnay’ têm, cada um, espectros característicos; c) ‘Sangiovese’
mostra um espectro sazonal característico, podendo ser diferenciado de ‘Cabernet’ e ‘Merlot’; d) exceto
‘Sangiovese’, sem dados suficientes, as outras variedades mantêm uma estabilidade espectral mesmo
mediante grande variação de terroir. Conclui-se que, mesmo frente a grandes diferenças nas características
locais, os perfis espectrais das variedades estudadas são conservados.
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Medidas de campo e por sensoriamento remoto, aplicadas à caracterização de uma
nova região vitivinícola em Pinto Bandeira, RS

André Luis Silva Coutinho1, Rosemary Hoff2, Jorge Ricardo Ducati1

O desenvolvimento da viticultura no Brasil tem sido associado a iniciativas tendendo ao estabelecimento de
denominações regionais, a primeira delas sendo a do Vale dos Vinhedos. Estas certificações seguem uma
série de requisitos legais e técnicos, os quais incluem especificações de identidade geográfica. Na região de
Pinto Bandeira, RS, está em curso um estudo para definir uma nova região de produção, com a certificação
“Vinhos de Montanha”, com a peculiaridade dos vinhedos estarem a altitudes superiores a 500 metros. Aqui,
descritores específicos podem definir uma caracterização mais precisa. São reportados aqui, estudos sobre
propriedades locais de solo e rocha, e sua presença nos vinhos locais. Isto foi feito baseando-se em um
mapeamento regional de solos, a partir do qual foram colhidas amostras de solos e rochas em vinhedos de
‘Cabernet Sauvignon’ e ‘Merlot’, dos quais foram colhidas uvas e feitas microvinificações. Análises químicas e
radiométricas foram efetuadas sobre solos, rochas e extratos secos dos vinhos. Busca-se identificar traços
espectrais em comum. Imagens de satélites ASTER são usadas, cruzando-se seus espectros de nove bandas
com informação do solo. É feita uma análise sensorial dos vinhos. Os resultados indicam que os vinhos locais
portam informações espectrais dos solos e rochas de seus vinhedos. Este trabalho mostra como dados de
Sensoriamento Remoto interagem sinergicamente com dados de campo convencionais, no âmbito de estudos
de certificação de origem geográfica.
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